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Introdução:  Sistemas  tandem  consistem  de  uma  câmara  de  ionização  de  placas  paralelas  que  se 
diferenciam pelo tipo ou pela espessura dos materiais que constituem os eletrodos. A resposta dos sistemas 
tandem  depende  do  espectro  do  feixe  de  radiação  utilizado  e,  portanto,  estes  sistemas  podem  ser 
empregados nos procedimentos de controle  de qualidade envolvendo a determinação da qualidade de 
feixes de raios-X médico. Este estudo tem como objetivo simular a dependência em energia de um sistema 
tandem [1] aos raios X no intervalo de energia entre 14,3 e 115 keV. 

Método: Foi simulado um sistema tandem  constituído por placas cilíndricas e paralelas (3 cm de raio), com 
paredes de mylar (0,01 cm de espessura), com janelas de alumínio (5 µm de espessura) e eletrodos de 
grafite e de alumínio (cada um com espessura de 0,5 cm) [1]. Utilizou-se o metodo Monte Carlo [2] para a 
simulação  da  resposta  desta  câmara.  Os  feixes  de  radiação  utilizados  nas  simulações  foram 
monoenergéticos, com valores correspondentes às energias efetivas dos feixes de raios X utilizados na 
determinação experimental da dependência energética da câmara. Utilizou-se energia de corte de 1 keV e 
ajustou-se o número de histórias simulado de forma a obter-se precisão melhor que 95%. Os resultados 
experimentais e simulados foram realizados utilizando-se ar no espaço entre a fonte e o detector e feixes de 
14,3 a 115 keV.     

Resultados e  Discussão:  A  metodologia  utilizada  neste  estudo  permitiu  uma previsão dos  resultados 
experimentais com erros associados menores que 6%.  As curvas de dependência energética obtidas por 
simulação e experimentalmente[1] são apresentadas na Figura 1.

   

Figura  1.  Comparação  das  curvas  de  dependência  energética  obtidas  experimentalmente  [1]  e  por 
simulação: (a) energias entre 14,3 e 21,2 keV; (b) energias entre 33 e 115 keV.

Conclusão: Neste  estudo,  mostrou-se  que  a  simulação  é  uma  metodologia  útil  para  a  previsão  dos 
resultados experimentais associados à determinação da dependência energética dos sistemas tandem. Isto 
é importante para a otimização do tempo de experimentos associados à caracterização destes sistemas.
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